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RESUMO 

 

Análise da eficácia de um programa de intervenção para o desenvolvimento da 

adaptação acadêmica e autoeficácia no contexto universitário 

 

Entre as temáticas que vem despertando interesse de pesquisadores do 

desenvolvimento humano, tendo em vista os impactos que podem ter na 

configuração das esferas pessoais, acadêmicas e profissionais do adulto, destacam-

se a autoeficácia e a adaptação acadêmica. O objetivo geral da presente pesquisa 

foi elaborar e verificar a viabilidade e a eficácia de um programa para o 

favorecimento da adaptação acadêmica e o desenvolvimento da autoeficácia em 

estudantes universitários. Isso posto, a presente pesquisa foi dividida em seis 

artigos, os três primeiros artigos compõe três estudos de revisão da literatura, sendo 

eles: uma revisão integrativa de publicações nacionais acerca da adaptação 

acadêmica em estudantes universitários; uma revisão de escopo (Scoping Review) 

de publicações nacionais que abordaram o período da adultez emergente como 

temática principal; e uma revisão de escopo internacional sobre intervenções 

facilitadoras de adaptação acadêmica em estudantes universitários. O quarto artigo 

teve por objetivo verificar possíveis correlações entre a autoeficácia, o período da 

adultez emergente e adaptação acadêmica em estudantes universitários de cursos 

da graduação das diversas áreas do conhecimento por meio de um estudo 

correlacional. O quinto artigo apresenta os resultados do estudo de viabilidade do 

Programa Universitário de Promoção de Adaptação Acadêmica e Autoeficácia 

(PUP3A) correspondente ao objetivo geral da tese. O estudo de viabilidade permitiu 

identificar os potenciais e necessidades de ajustes necessários e por fim, o sexto e 

último artigo conduziu o estudo de avaliação da eficácia da proposta interventiva 

após estudo de viabilidade. Os estudos de revisão da literatura e o estudo 

correlacional foram essenciais para compreender o cenário nacional referente as 

temáticas principais, bem como suporte teórico para a elaboração do programa, um 

Manual de aplicação da proposta e um E-book para estudantes universitários 

referentes a estratégias de adaptação acadêmica. A avaliação do programa, nos 

estudos de viabilidade e eficácia, contaram significativamente com a análise de 

dados mistos, ressaltando a relevância e contribuição do programa para a 

adaptação dos estudantes à universidade, no papel desempenhado na formação ou 
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ajuste de crenças de autoeficácia ao longo  do primeiro semestre do curso de 

graduação. Com base nos resultados, recomenda-se a continuidade de estudos 

adicionais para avaliar a efetividade do programa em outros contextos, e assim 

concluir as etapas de validação das propostas de intervenção. Bem como, formação 

docente para replicação da proposta interventiva via infusão curricular. Esses 

esforços suplementares têm o potencial de proporcionar uma compreensão mais 

completa do impacto do PUP3A e de sua aplicabilidade nos mais diversos 

ambientes acadêmicos, assim como implementar ações institucionais ou políticas 

educacionais que contribuam para o ajustamento dos estudantes universitários ao 

contexto acadêmico. 

 

Palavras-chave:  adaptação acadêmica; universitários; autoeficácia; intervenção; 

adultez emergente. 

 

 



ABSTRACT 

 

Analysis of the effectiveness of an intervention program for the development of 

academic adaptation and self-efficacy in the university context 

 

Self-efficacy and academic adaptation are among the topics that have been arousing 

the interest of human development researchers, given the impact they can have on 

the configuration of adults' personal, academic, and professional spheres. The 

general objective of this research was to develop and verify the feasibility and 

effectiveness of a program to promote academic adaptation and the development of 

self-efficacy in university students. The first three articles comprise three literature 

review studies: an integrative review of national publications on academic adjustment 

in university students; a scoping review of national publications that addressed the 

period of emerging adulthood as the main theme; and an international scoping review 

on interventions that facilitate academic adjustment in university students. The aim of 

the fourth article was to verify correlations between self-efficacy, the period of 

emerging adulthood and academic adjustment in undergraduate university students 

from different areas of knowledge by means of a correlational study. The fifth article 

presents the results of the feasibility study of the University Program to Promote 

Academic Adaptation and Self-Efficacy (PUP3A) corresponding to the general 

objective of the thesis. The feasibility study made it possible to identify the potential 

and the need for necessary adjustments, and finally, the sixth and last article 

conducted a study to evaluate the effectiveness of the intervention proposal after the 

feasibility study. The literature review and correlational study were essential for 

understanding the national scenario in relation to the main themes, as well as 

providing theoretical support for the development of the program, a Manual for 

applying the proposal and an E-book for university students on academic adaptation 

strategies. The evaluation of the program, in the feasibility and effectiveness studies, 

relied significantly on mixed data analysis, highlighting the relevance and contribution 

of the program to the adaptation of students to university, in the role played in the 

formation or adjustment of self-efficacy beliefs throughout the first semester of the 

undergraduate course. Based on the results, it is recommended that further studies 

be conducted to assess the effectiveness of the program in other contexts, and thus 



 the intervention proposal via curricular infusion. These additional efforts have the 

potential to provide a more complete understanding of the impact of PUP3A and its 

applicability in the most diverse academic environments, as well as to implement 

institutional actions or educational policies that contribute to the adjustment of college 

students. 

 

Keywords: academic adaptation; university students; self-efficacy; intervention; 

emerging adulthood. 

 
 
 
 
 
 
 
 



LISTA DE SIGLAS 

 

AEFS -   Autoeficácia na Formação Superior (Escala) 

AND -  Operador booleano 

ANOVA -   Analysis of variance 

ASD -   Autism Spectrum Disorder 

APA -   American Psychological Association - PsycInfo 

B -   Beta 

Box’s M -   Teste M de Box 

BCa -   Procedimento de Bootstrapping 

BDTD -   Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

BVS -   Biblioteca Virtual em Saúde 

CAAE -   Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 

CAPES -  Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CBT -   Cognitive Behavioral Therapy Intervention 

CCTPs -   Comprehensive College Transition Programs 

CSP -   Connected Scholars Program 

COPDMS -   Coping Oriented Personal-Disclosure Mutual-Sharing 

DP -   Desvio Padrão 

ERIC -  Institute of Education Sciences 

EUA -   Estados Unidos da América 

F -   Razão F é a estatística que utilizam para representar o teste 

ANOVA 

FEUP -   Faculty of Engineering of the University of Porto - Project 

HOPE -   Intervenções para promoção de Esperança 

IBQ -   Questionário de Crenças Irracionais 

IBGE -   Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICSA -   Inventário de Comportamentos Sociais Acadêmicos 

IDATE -   Inventários de Ansiedade A-Traço e Inventário de Ansiedade A-

Estado 

IDEA -   Inventário de Dimensões da Adultez Emergente 

IHS -   Inventário de Habilidades Sociais 

ISS -   Inventário de Habilidade Sociais 

JASP -   Jeffrey’s Amazing Statistics Program



KS -   teste de Kolmorogov-Smirnov 

LILACS -  Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

LGBTQIA+ -   Lésbica, Gay, Bissexual, Trans/Travesti, Queer, Intersexo, 

Assexual, + termos 

LSS -   Escala de Satisfação com a Vida 

M -   Média 

MANOVA -   Multivariate analysis of variance 

MEDLINE -   Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

N, n. -   Representa tamanho de amostra. N qualquer amostra, n 

amostra particular 

OOP -   Oppression to Opportunity Program 

OR -   Operador booleano 

P -   Probabilidade 

PANAS -   Cronograma de Afetos Positivos e Negativos 

PRISMA -   Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-

Analyses 

PRISMA-ScR-   Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta-

Analyses extension for Scoping Reviews 

PubMEd -   National Library of Medicine 

PUP3A -  Programa Universitário de Promoção de Adaptação Acadêmica 

e Autoeficácia 

QVA -   Questionário de Vivências Acadêmicas 

QVA-r -   Questionário de Vivências Acadêmicas – versão reduzida 

r2 -    Coeficiente de determinação 

REBT -   Terapia Racional de Comportamento Emotivo 

RSCP -   Regular School Counselling Program 

SCIELO -   Scientific Electronic Library Online 

SPSS -   Software IBM Statistical Package for social Science 

STEPS -   Stepped Transition in Education Program for Students with ASD 

t  -    Teste t 

TCC -    Terapia Cognitivo Comportamental 

TCLE -   Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

VIF -   Variance Inflation Factor



 SUMÁRIO  

 

 

INTRODUÇÃO ................................................................................. 14 
 
ESTUDO 1  Adaptação acadêmica em universitários: revisão integrativa  de 

literatura .......................................................................................... 25 
 
ESTUDO 2 Brazilian emerging adults: scoping review.................................. 26 
 
ESTUDO 3 Intervenções facilitadoras de adaptação acadêmica com 

estudantes universitários: scoping review .................................. 27 
 
ESTUDO 4 Adaptação acadêmica: associações com autoeficácia e o 

período adulto emergente ............................................................. 56 
   
ESTUDO 5  Programa universitário de promoção de adaptação acadêmica e 

autoeficácia – PUP3A: estudo de viabilidade .............................. 57 
 
ESTUDO 6  Avaliação da eficácia do programa universitário - PUP3A ......... 81 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS DA TESE .......................................... 100 
REFERÊNCIAS DA TESE ............................................................. 104 

 
APÊNDICES ........................................................................................................... 110 
APÊNDICE 1 - MANUAL PARA APLICADORES DO PUP3A ............................... 111 
APÊNDICE 2 - EBOOK ADAPTAÇÃO ACADÊMICA – ESTRATÉGIAS PARA 

ADAPTAÇÃO A UNIVERSIDADE NO PRIMEIRO ANO DE  
GRADUAÇÃO ............................................................................... 112 

APÊNDICE 3 - QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO – ESTUDO 5............... 113 
APÊNDICE 4 - QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO – ESTUDO 4............... 114 
ANEXOS ................................................................................................................. 115 
ANEXO 1 -  QUESTIONÁRIO DE VIVÊNCIAS ACADÊMICAS REDUZIDO 

(QVA-R). ........................................................................................ 116 
ANEXO 2-  INVENTÁRIO DE DIMENSÕES DA ADULTEZ EMERGENTE 

(IDEA) ............................................................................................ 119 
ANEXO 3 -  ESCALA DE AUTOEFICÁCIA NA FORMAÇÃO SUPERIOR 

(AEFS).. ......................................................................................... 120 
ANEXO 4 -  TCLE – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E      

ESCLARECIDO ............................................................................. 122 
ANEXO 5 -  FICHA DE AVALIAÇÃO DE SATISFAÇÃO COM O PROGRAMA, 

CLAREZA E COMPREENSÃO, GENERALIZAÇÃO – 
PARTICIPANTES .......................................................................... 124 

ANEXO 6 -  FICHA DE MONITORIZAÃO DO ENCONTRO – 
COORDENADORES DE SESSÃO ................................................ 125 

ANEXO 7 -  ATA DE QUALIFICAÇÃO DO MESTRADO.................................. 127 
ANEXO 8 -  PARECER DA BANCA EXAMINADORA PARA O DOUTORADO 

DIRETO ......................................................................................... 128 
ANEXO 9 -  PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA – ARTIGO 4 .......................... 130 
ANEXO 10 -  PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA – ARTIGO 5 .......................... 134 



 

 

20 

 

 

 

INTRODUÇÃO1 

 

Com a ampliação das modalidades dos cursos de graduação e oferta de 

bolsas e/ou financiamentos pelas instituições de Ensino Superior, iniciar um curso de 

graduação, em tese, se tornaria mais fácil oferecendo a possibilidade de 

continuidade dos estudos e investimento na formação profissional. O estudante 

universitário pode optar, por exemplo, por iniciar cursos de graduação à distância ou 

presencial, de acordo com suas necessidades e condições, com possibilidade de 

solicitar bolsas de estudo ou financiamento estudantil em instituições de ensino 

particulares, oportunizando a entrada na universidade (Brasil, 2001; 2005; 2017). 

Paralelamente, a entrada ao contexto universitário poderá repercutir 

mudanças na vida do indivíduo, em seus mais diversos âmbitos, seja a nível 

pessoal, acadêmico, vocacional e nas relações interpessoais (Almeida; Soares, 

2004). Iniciar um curso de graduação pode subsidiar ao estudante aprimorar 

conhecimentos sobre determinada área, desenvolver e melhorar habilidades sociais 

ou de carreira, estabelecer relações interpessoais, construir e concretizar metas e 

objetivos pessoais, assim como poderia desencadear inseguranças, ansiedade, 

medo e dificuldades para adaptação do estudante. Portanto, o novo contexto exigirá 

que o estudante se adapte ao ambiente e as demandas universitárias para que o 

ingresso no Ensino Superior não lhe ocasione prejuízos em sua saúde física, saúde 

mental, prejudique suas relações interpessoais e o seu desempenho acadêmico 

(Fior et al., 2022; Peron, 2019; Soares; Del Prette, 2015). 

Tendo em vista as especificidades do ingresso ao Ensino Superior, o 

conceito de Adaptação Acadêmica é utilizado por pesquisadores para descrever e 

avaliar como ocorreria a entrada na universidade e quais as implicações da não 

adaptação dos estudantes universitários (Carlotto et al., 2015; Fior et al., 2022; 

Soares et al., 2024). Em síntese a adaptação ao ambiente universitário consistiria 

em como o estudante interpreta e responde as demandas e atividades deste 

ambiente ao defrontar-se-á com estas situações (Teixeira et al., 2008). Existem 

pesquisadores brasileiros buscam avaliar os impactos da adaptação acadêmica nos 

estudantes universitários (Bombardelli, 2018; Casanova et al., 2018; Souza; Franco, 

                                                
1
 Esta tese foi construída em formato de seis estudos, na qual os mesmos estão sendo submetidos a 

Revistas Científicas, portanto optou-se por retira-los desse arquivo, deixando com exclusividade de 
cada publicação. 
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2018; Fior et al., 2022; Polydoro; Guerreiro-Casanova, 2010; Sahão, 2019; Soares et 

al., 2018).  

Estas pesquisas se propõem a investigar desde as implicações da 

adaptação acadêmica na saúde mental, relações interpessoais, continuidade dos 

estudos, promoção de saúde no ambiente universitário, nos possíveis prejuízos da 

não adaptação, entre outras temáticas relacionadas a este período. A título de 

exemplo, a pesquisa de Souza, Lourenço e Santos (2016) investigou a adaptação à 

universidade com estudantes ingressantes de um curso de graduação em 

Psicologia. Os participantes de seu estudo eram estudantes de primeiro e segundo 

semestre do curso de Psicologia de uma universidade pública localizada no estado 

de Minas Gerais (Souza; Lourenço; Santos, 2016). 

Os estudantes por meio de escrita espontânea anotavam em diários de 

bordo suas impressões, pensamentos, sentimentos, e comportamentos com relação 

a entrada na universidade, o processo de adaptação ao curso e as disciplinas que 

estavam cursando. Estes diários estavam disponíveis no ambiente virtual da 

universidade em duas disciplinas introdutórias do curso de Psicologia, e a partir dos 

dados coletados foi possível realizar a avaliação do ingresso a universidade em 

relação às dimensões de carreira, estudo, institucional, pessoal e interpessoal. 

Como resultados, os pesquisadores identificaram onze grandes temáticas presentes 

nos relatos dos estudantes em relação ao período de adaptação à universidade.  

O ambiente da universidade; a avaliação da nova experiência; administração 

do tempo; as dinâmicas das aulas e das avaliações; as preferências por 

determinadas matérias e tópicos de estudo; atitudes proativas; os grupos de pares e 

a construção de amizades; os ambientes e aulas virtuais; as impressões iniciais; a 

relação trabalho-estudo e a relação professor-aluno foram identificadas como os 

principais temas nos diários analisados (Souza; Lourenço; Santos, 2016). 

De modo semelhante, Peron et al. (2019) buscou verificar os marcadores de 

evasão e suas relações com a adaptação de estudantes universitários. A autora 

constatou em sua pesquisa que mapear e identificar os níveis de adaptação 

acadêmica no primeiro semestre do curso de graduação seria crucial para predizer 

possíveis índices de evasão dos estudantes. O mapeamento de indicadores de 

adaptação com estudantes ingressantes seria importante não somente para prever a 

evasão, mas para subsidiar as instituições de ensino a elaborar e promover 

atividades ou intervenções que poderiam refletir na adaptação ao contexto 
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universitário, e por consequência repercutir na permanência do estudante no curso 

de graduação (Peron et al., 2019). 

Outros aspectos de grande relevância para a adaptação dos estudantes são: 

o estabelecimento de rotina, organização dos materiais e atividades de estudo, 

planejamento de horários adequados para os estudos, realização de atividades 

extracurriculares, estabelecimento de relacionamentos interpessoais saudáveis, 

habilidades sociais, habilidades para enfrentamento em situações difíceis, bem 

como, o estabelecimento ou desenvolvimento de crenças de autoeficácia poderiam 

repercutir positivamente na adaptação do estudante universitário (Cabral; Matos, 

2010; Carlotto; Teixeira; Dias, 2015; Ferreira, 2003; Fior et al., 2022;  Luca; Noronha; 

Queluz, 2018; Santos, Zanon; Ilha, 2019; Soares et al., 2019).  

Para além da adaptação ao ambiente, a condução de pesquisas que 

investigam os elementos essenciais e intervém vislumbrando a adaptação 

acadêmica contribuiriam para o avanço do conhecimento e promoção de recursos 

para cursos de graduação, ao passo que o ensino superior interferiria diretamente 

no desenvolvimento pessoal, saúde (mental ou física), relacionamentos 

interpessoais e no desempenho acadêmico dos universitários (Souza; Franco, 2018; 

Sahão, 2019; Xavier; Nunes; Santos, 2008).  

A fase/período do desenvolvimento humano denominada Adultez Emergente 

(Arnett, 2000) contempla grande parcela dos estudantes universitário no contexto 

brasileiro (Alvarenga, 2023; Brasil, 2011; Peduzzi, 2020), e este período do 

desenvolvimento poderia também exercer influência no processo de adaptação dos 

estudantes a vida universitária (Arnett, 2014).  

O conceito de Adultez Emergente contempla o indivíduo adulto do século 

XXI, com idades entre 18 e 29 anos e algumas características próprias para este 

período. Este fenômeno denominado de Adultez Emergente vem sendo identificado, 

principalmente, em sociedades onde os processos de industrialização interferem 

diretamente nos aspectos socioeconômicos de determinada região, fornecendo 

possibilidades diversificadas no mundo do trabalho e a oferta de qualificação a nível 

superior (Arnett, 2000; Jensen, 2011; Arnett; Žukauskienė; Sugimura, 2014; Cohen-

Scali et al., 2022; Nelson, 2021; Vosylis; Klimstra, 2022).   

Podem ser caracterizados como pertencentes ao mundo adulto atividades 

não muito prazerosas como: rotina de trabalho, despesas financeiras ou funções 

parentais desempenhadas em função da constituição de família. Pela ótica positiva 
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há a ampliação da rede social, de locais a serem visitados, possibilidade de deixar 

um emprego caso não seja de seu agrado (Andrade, 2006; Nelson, 2021). As 

características que se destacam em um adulto emergente irão variar conforme a 

cultura que o indivíduo está inserido (Arnett, 2000). 

A esse respeito, os norte-americanos destacam cinco características deste 

período: Instabilidade e percepção de estar “no meio” entre a saída da adolescência 

e “ser” adulto de fato; otimismo e possibilidades; centrar-se em si próprio ou 

autofoco; sentir medo com relação a transição para vida adulta; possibilidade de 

explorar mais sobre sua identidade (Arnett, 2000; 2015; Arnett; Žukauskienė; 

Sugimura, 2014). Para os chilenos as características deste período identificadas no 

estudo conduzido por Barrera-Herrera e Vinet (2017) com sessenta universitários, 

esta etapa do desenvolvimento refere-se também a explorar melhor as vivências 

proporcionadas, construir a sua identidade pessoal, e o manejo de sentimentos, 

como o medo, do que pode vir a acontecer futuramente mediante a cada tomada de 

decisão (Barrera-Herrera; Vinet, 2017).  

No Japão o movimento individualista seria predominante entre adultos desta 

faixa etária, à medida que cada vez mais os adultos emergentes focariam sua 

atenção e energia em trabalhar sua independência, identidade e agência de suas 

próprias vidas Arnett; Žukauskienė; Sugimura, 2014). A atividade profissional e a 

personalidade também sofrem mudanças significativas devido às mudanças que 

ocorrem neste momento, tais como: entrada no mundo do trabalho, prolongamento 

dos anos em instituições de ensino, aumento das responsabilidades desde antes da 

entrada no ensino superior que podem ser associados ao que autores descrevem 

ocorrer no período da Adultez Emergente (Arnett; Žukauskienė; Sugimura, 2014; 

Tedesco, 2001). 

No que se refere ao contexto brasileiro, o termo Adultez Emergente ainda 

não se expandiria a toda população da faixa etária de 18 a 29 anos, devido às 

condições econômicas, sociais e educacionais não permitirem o desenvolvimento de 

atividades que um adulto emergente desempenharia em sua descrição anterior. O 

contexto social mais amplo e econômico mais alto poderiam ser um indicativo maior 

para um sujeito vivenciar o que se espera para este período. Indivíduos com 

condições socioeconômicas menos favorecidas já adquiriram mais cedo 

responsabilidades de “adultos” sendo assim não teriam tanto tempo para focar no 
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desenvolver suas identidades, por exemplo (Arnet; Dutra-Thomé; Koller, 2018; 

Brandão; Saraiva; Matos, 2012; Souza; Murgo, 2022). 

Adentrar ao contexto universitário englobaria desafios e mudanças que 

poderiam servir como condição para o desenvolver deste indivíduo, impulsionando 

este indivíduo conforme entra em contato com novas experiências e vivências 

específicas da universidade (Reitzle, 2006). Este contato com demandas 

universitárias e modificações a nível social e pessoal poderia ter implicações reais 

no desenvolvimento dos jovens, com relação a sua formação de identidade, 

autoconceito e autonomia (Andrade, 2016). Corrobora-se a importância de 

compreender de forma aprofundada o desenvolvimento dos adultos emergentes no 

Brasil, dado o fato de que uma das características mais acentuadas a este período é 

adquirir autonomia, além do envolvimento maior em experiências relacionadas ao 

meio social (Arnett, 2001; Jensen, 2011; Arnett; Žukauskienė; Sugimura, 2014).  

Tendo em vista que nesta pesquisa, busca-se compreender as 

características da Adultez Emergente e suas aproximações com a Adaptação 

Acadêmica, outros construtos devem ser abordados dada a transversalidade que 

possuem em relação ao período da Adultez Emergente e por impactarem a 

Adaptação dos universitários. Dentre esses construtos, a Autoeficácia se destaca, a 

exemplo, na pesquisa de Guerreiro-Casanova e Polydoro (2011) os resultados 

identificaram que haveria correlações significativas entre a Autoeficácia e a 

Adaptação Acadêmica. O estabelecimento de crenças de autoeficácia contribui para 

a formação profissional e da identidade de adultos emergentes, desempenho 

acadêmico e qualidade de vida do estudante (Guerreiro-Casanova; Polydoro, 2011; 

Oliveira, 2008).  

A Autoeficácia tem influência desde as escolhas e orientação profissional, 

quanto maiores as crenças de autoeficácia um indivíduo possui, maior a motivação, 

o empenho e a possibilidade de ampliação das oportunidades profissionais (Bandura 

et al., 2001; Polydoro; Azzi, 2009). A possibilidade de trabalhar as crenças de 

autoeficácia por meio de intervenções com os estudantes universitários poderia 

contribuir significativamente para a promoção de Adaptação Acadêmica (Guerreiro-

Casanova; Polydoro, 2011).  

Nesse sentido, o conceito de Autoeficácia é definido como as crenças que 

um indivíduo estabelece sobre suas habilidades e capacidades para conduzir ou não 

determinadas ações, orientando-se para participação em atividades ou 
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apresentando comportamentos conforme interpreta sua capacidade de realizar ou 

não tal atividade (Bandura, 2001). 

Estas crenças determinam se o estudante, por exemplo, iniciará ou não 

determinada atividade de estudo, ou o nível de empenho que o universitário 

emprega o que tais atividades requerem. A adaptação individual é norteada pelas 

crenças de autoeficácia, influindo sobre motivação, otimismo, nível de enfrentamento 

para situações adversas, em que, por exemplo, os níveis de estresse seriam 

reduzidos via presença crenças adequadas sobre a capacidade de enfrentamento 

das adversidades (Bandura, 2001). 

A autoeficácia poderia contribuir para uma adaptação a universidade mais 

adequada, pesquisas demonstraram que a Autoeficácia seria preditora para a 

satisfação com a experiência acadêmica e aumentaria significativamente em 

estudantes universitários com a implementação de propostas interventivas e na 

adaptação a este contexto (Barbosa et al., 2018; Bortolatto et al., 2021; Del Prette; 

Del Prette, 2017; Olaz; Medrano; Cabanillas, 2014;) 

Conforme afirmam Santos, Zanon e Ilha (2019) a Autoeficácia contribui não 

somente no âmbito acadêmico e pessoal, mas também a nível interpessoal, como 

por exemplo, a autoeficácia para a interação social. Os resultados da pesquisa 

demonstraram que quanto mais autoeficazes os alunos eram para as relações 

interpessoais, mais satisfação com o curso eles apresentavam, o que pode contribuir 

para o estabelecimento e manutenção de relacionamentos interpessoais, que por 

sua vez se configuram como importantes fontes de suporte para o período de 

adaptação acadêmica (Dallagnol, 2018; Sahão, 2019; Santos; Zanon; Ilha., 2019) 

A instituição de ensino também possuí um papel de extrema importância na 

adaptação e permanência do estudante universitário ao curso de graduação, 

mediante a implementação de ações ou atividades que incluam e/ou forneçam ao 

estudante suporte para este período de adaptação a vida universitária.  

Bombardelli (2018), a exemplo, descreveu que os coordenadores de curso 

poderiam contribuir para a adaptação dos estudantes identificando as principais 

necessidades dos universitários durante o primeiro semestre e assim adquiririam 

subsídios para elaborar e implementar ações para supri-las. Em consonância com 

Dallagnol (2018) que destacou as contribuições que os serviços psicológicos ou 

psicopedagógicos oferecidos pelas instituições de Ensino Superior para apoiar a 
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promoção da saúde mental e adaptar os alunos à universidade (Bombardelli, 2018; 

Dallagnol, 2018) 

Corroborando as contribuições dos autores acerca da implementação de 

intervenções para promoção de adaptação acadêmica, Barbosa et al. (2018) 

realizaram um delineamento e avaliação de um programa cujo objetivo consistia em 

promover adaptação em estudantes com dificuldades de adaptar-se ao contexto 

universitário. Conduziram por meio de pesquisa-ação uma oficina com vinte e dois 

estudantes de cursos de graduação, e aplicaram instrumentos para avaliação da 

adaptação ao contexto universitários, tais como, diários de bordo, questionário de 

ajustamento acadêmico, formulários de avaliação pessoal a cada encontro e a 

escala de adaptabilidade de carreira.  

Após a análise dos dados coletados identificaram como principais resultados 

que a oferta da oficina de Adaptação Acadêmica atendia as demandas dos 

estudantes e que os participantes desta oficina obtiveram melhora nos escores dos 

instrumentos utilizados para avaliar a Adaptação Acadêmica. As principais 

dimensões avaliadas que obtiveram resultados significativos foram as de 

“autoeficácia acadêmica” e a de “satisfação geral com a vida”, mas que no geral os 

dados obtidos demonstraram que esta intervenção contribuiu para a melhora nos 

índices de adaptação dos estudantes que participaram da oficina (Barbosa et al., 

2018). 

Outra intervenção no contexto universitário para promoção de adaptação foi 

realizada por de Lima, Soares e Souza (2019), nesta pesquisa os autores se 

propuseram a intervir conduzindo um treinamento de habilidades sociais para 

estudantes universitários, os estudantes utilizariam estas habilidades em situações 

consideradas difíceis no contexto acadêmico. Participaram do treinamento 

estudantes no período inicial de cursos de graduação, e como resultados obtidos os 

autores destacaram que as dimensões pessoal, institucional e de estudo, avaliadas 

por meio do Questionário de Vivências Acadêmicas (QVA-r) após as doze sessões 

de treinamento de habilidades sociais. Os estudantes demonstraram melhora 

significativa no desempenho acadêmico e foi identificada a confirmação da eficácia 

da pesquisa interventiva por meio do treinamento de habilidades sociais para os 

universitários (Lima; Soares; Souza, 2019). 

Do mesmo modo, Bortolatto et al. (2021) em sua revisão sistemática de 

literatura reforçaram a importância e necessidade do treinamento de habilidades 
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sociais com estudantes universitários, os autores apresentaram dados de 

intervenções já publicadas e destacaram que tais propostas interventivas são 

relevantes para promoção de saúde mental, redução nos níveis de ansiedade e 

estresse e estabelecimento de crenças de autoeficácia para os universitários 

(Bortolatto et al., 2021). 

Além das pesquisas já mencionadas, Couto e Vicente (2018) também 

implementaram uma intervenção por meio de grupo terapêutico com estudantes 

universitários para promoção de Adaptação Acadêmica. Os participantes da 

pesquisa eram estudantes do curso de Psicologia, e para a avaliação das 

dimensões da adaptação utilizaram como instrumento o Questionário de Vivências 

Acadêmicas - versão reduzida QVA-r. 

Após as sessões psicoterápicas a dimensão pessoal do instrumento, que 

corresponde a estabilidade emocional e afetiva, sentimento de otimismo, bem-estar 

psicológico e melhora na tomada de decisões foi identificada e destacada devido ao 

aumento significativo dos escores da dimensão nas respostas dos participantes 

após a intervenção quando comparada ao grupo controle. Participar da psicoterapia 

influenciou nos níveis de adaptação dos participantes do grupo interventivo que 

passaram de um escore com média adaptação para um escore de bastante 

adaptação, enquanto o grupo controle apresentou diminuição dos escores na 

dimensão pessoal (Couto; Vicente, 2018). 

Avaliar e intervir para promover adaptação a universidade é uma temática 

relevante e necessária, estudos conduzidos por pesquisadores brasileiros 

evidenciam que problemas relacionados à Adaptação Acadêmica têm acometido 

parcela expressiva dos estudantes do Ensino Superior, o que acabaria implicando 

em índices de evasão indesejados e ociosidade de vagas nas universidades.  

Justifica-se a importância do estudo em correlacionar à Adaptação 

Acadêmica e a Autoeficácia ao período denominado Adultez Emergente para 

conceber se há interferência direta do desenvolvimento deste adulto na Adaptação 

ao contexto universitário. Uma vez que o desenvolvimento de habilidades facilita e 

favorece a adaptação a universidade e as condições necessárias para conclusão da 

graduação. A importância social da pesquisa está na compreensão das vivências 

acadêmicas e na possibilidade de planejamento de ações preventivas à evasão de 

universitários. 
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O objetivo geral desta pesquisa foi elaborar e verificar a eficácia do 

Programa Universitário de Promoção de Adaptação Acadêmica e Autoeficácia – 

PUP3A, que se destinava a favorecer a adaptação de estudantes universitários ao 

contexto acadêmico e desenvolver crenças de autoeficácia adequadas. Para tanto a 

pesquisa foi dividida em 6 estudos e apresentada a proposta para aplicação e 

verificação da eficácia do Programa Universitário de Promoção de Adaptação 

Acadêmica e Autoeficácia – PUP3A via manual de aplicação para coordenadores de 

grupo.  

A fim de contemplar o objetivo desta pesquisa, foram consultadas bases de 

dados e produzidos estudos de revisão de literatura sobre as temáticas principais e 

um estudo de correlação com os temas (Adaptação Acadêmica, Autoeficácia e 

Adultez Emergente) antes de elaborar e testar a viabilidade e eficácia da proposta 

(Eldridge et al., 2016). Os dois primeiros estudos de revisão de literatura recortaram 

o cenário nacional propositalmente para ampliar a compreensão de tais conceitos no 

território brasileiro. E após o planejamento e elaboração dos encontros interventivos 

foram conduzidos os estudos para avaliação da viabilidade da proposta, 

identificando e realizando modificações necessárias na estrutura e por fim o estudo 

cuja finalidade foi avaliar a eficácia do PUP3A.  

Os três primeiros estudos correspondem a revisões de literatura, o primeiro 

executou uma revisão integrativa sobre publicações nacionais referentes ao período 

de adaptação acadêmica de estudantes universitários entre os anos de 2010 a 2020 

baseada na extensão do protocolo PRISMA-ScR (Tricco et al., 2018) utilizando-se 

dos seguintes bancos de dados: a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) que abrange a 

Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e a Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) e o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Artigo publicado na Revista “Brazilian 

Journal of Education, Technology and Society – BRAJETS” (Souza; Murgo, 2023). 

O segundo apresenta uma Scoping Review estruturada conforme os 

procedimentos da extensão do protocolo PRISMA-ScR (Tricco et al., 2018) que teve 

por objetivo realizar um mapeamento de conceitos principais, clarificando e 

identificando lacunas sobre o período da Adultez Emergente no Brasil. Nesta revisão 

foram utilizados os seguintes bancos de dados: a BVS que abrange a LILACS, 

SCIELO, BDTD, Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC), Portal de 
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Periódicos da CAPES, e no Institute of Education Sciences (ERIC). Artigo publicado 

na Revista Trends in Psychology (Souza; Murgo, 2022).  

Finalizando os artigos de revisão de literatura, o terceiro estudo contempla 

uma revisão do escopo desenvolvida conforme os procedimentos da extensão do 

protocolo PRISMA-ScR (Tricco et al., 2018) sobre intervenções facilitadoras da 

Adaptação Acadêmica em estudantes universitários. Foram consultadas as bases de 

dados: o Portal de Periódicos da CAPES, PubMEd – National Library of Medicine, e 

a American Psychological Association (APA - PsycInfo). 

O estudo seguinte apresentou também dados de uma pesquisa quantitativa 

na modalidade de pesquisa exploratória com recorte temporal transversal que teve 

por objetivo verificar possíveis correlações entre autoeficácia e as dimensões da 

adaptação acadêmica e da adultez emergente em estudantes universitários 

brasileiros. Este artigo apresenta as estatísticas descritivas referentes ao perfil da 

adultez emergente em estudantes universitários, caracteriza os estudantes com 

relação às dimensões da adaptação acadêmica no período do fenômeno da adultez 

emergente.  

Descreve o perfil de autoeficácia acadêmica dos estudantes com base em 

cinco dimensões: autoeficácia acadêmica, autoeficácia na regulação da formação, 

autoeficácia na interação social, autoeficácia em ações proativas e autoeficácia na 

gestão acadêmica, e analisa diferenças de médias entre as pontuações, 

considerando as variáveis gênero, faixa etária, regionalidade e cursos dos 

universitários. 

Também foram verificadas possíveis correlações entre os escores obtidos 

no Questionário de Vivências Acadêmicas, na Escala de Autoeficácia e no 

Inventários de Dimensões da Adultez Emergente, bem como identifica o quanto a 

autoeficácia e a adultez emergente pode ser preditoras da adaptação acadêmica 

dos estudantes universitários. Utilizando um questionário sociodemográfico, 

Questionário de Vivências Acadêmicas em sua versão reduzida (QVA-r), Inventário 

de Dimensões da Adultez Emergente (IDEA) e a Escala de Autoeficácia na 

Formação Superior (AEFS) como instrumentos. 

A verificação da viabilidade da proposta interventiva compõe o quinto estudo 

da presente tese, apresentando o Programa Universitário de Promoção de 

Adaptação Acadêmica e Autoeficácia (PUP3A) para estudantes de cursos de 

graduação, quanto avaliação da aceitabilidade/adesão, satisfação dos participantes 
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com o programa e coordenadores de grupo, compreensão/generalização dos 

conteúdos abordados e uma avaliação em dos coordenadores de grupo em relação 

a participação dos estudantes em todos os encontros interventivos.  

E por fim, para atender aos critérios metodológicos de implementação de 

programas interventivos foi delineado e conduzido o sexto, e último estudo para 

verificação da eficácia do programa interventivo PUP3A para o favorecimento da 

Adaptação Acadêmica e o desenvolvimento da Autoeficácia em estudantes 

universitários. 

A aplicação do programa de intervenção possuiu caráter de estudo piloto 

para complementar o primeiro estudo de verificação da viabilidade da proposta, 

avaliar as diferenças entre os grupos de intervenção e grupo controle nas fases pré 

e pós-intervenção, com vistas a encontrar dados para comprovação da eficácia do 

programa e analisar os resultados das aplicações dos instrumentos em relação a 

variáveis sociodemográficas como sexo, idade, ciclo do curso. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA TESE 

 

O ingresso no ensino superior pode representar um desafio significativo para 

estudantes universitários, sendo que os fatores que desempenham um papel crucial 

nesse momento, sejam eles de natureza pessoal, acadêmica, social ou interpessoal. 

A falta de adaptação às exigências acadêmicas não apenas pode resultar em um 

desempenho insatisfatório nas atividades acadêmicas, mas também afetar 

negativamente a saúde geral desses estudantes. 

Os contatos iniciais com o ambiente universitário, especialmente durante o 

primeiro ano de graduação, são fundamentais para determinar a adaptação do 

estudante ao curso. Desde os primeiros contatos com a universidade até o fim do 

segundo semestre letivo, os estudantes vivenciam o período mais crítico e decisivo 

para a adaptação ou não as demandas da universidade.  

O objetivo principal da presente tese foi elaborar e implementar estudos que 

avaliassem a viabilidade de uma proposta interventiva para promover a adaptação 

acadêmica no contexto universitário. Isso inclui o desenvolvimento ou a manutenção 

de crenças de autoeficácia mais ajustadas e a compreensão de aspectos 

relacionados à fase do desenvolvimento conhecida como adultez emergente. 

Para alcançar esse objetivo, foram desenhados e implementados seis 

estudos, utilizando diferentes tipologias e abordagens de pesquisa. Esses estudos 

não apenas identificaram a necessidade de abordar fatores protetivos para a 

adaptação de estudantes no início do curso, mas também resultaram na criação de 

um manual para a aplicação da proposta de intervenção e um eBook destinado aos 

estudantes universitários. Este eBook contém informações sobre o período de 

ingresso no ensino superior, técnicas de estudo, estratégias de aprendizagem, 

recursos para situações adversas, entre outros temas relacionados ao processo de 

adaptação acadêmica. Além disso, apresenta os principais elementos da 

autoeficácia e sua implicação no contexto universitário. 

Os primeiros estudos consistiram em revisões de literatura, abordando 

publicações brasileiras sobre adaptação acadêmica no período de 2010 a 2020, 

produções nacionais sobre a adultez emergente desde os anos 2000 e intervenções, 

nacionais e internacionais, com o objetivo de promover a adaptação de estudantes 

universitários no início do curso. Essas revisões foram essenciais para compreender 
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o panorama brasileiro em relação às pesquisas sobre adaptação universitária e 

identificar elementos-chave para a elaboração da proposta interventiva. 

A pesquisa correlacional avaliou as relações entre as dimensões da 

adaptação acadêmica, autoeficácia e adultez emergente. Os resultados sugerem 

associações entre esses conceitos, indicando que as dimensões da adultez e as 

crenças de autoeficácia são preditoras da adaptação acadêmica. Dais dados são 

significativos para compreender características especificas dos estudantes 

universitários no contexto nacional, assim como, identificar quais fatores influenciam 

diretamente no processo de adaptação acadêmica e quais ações poderão ser 

implementadas.  

Durante o processo de elaboração e implementação da proposta, foram 

identificadas dificuldades, principalmente na organização de estratégias criativas 

para a divulgação e captação de participantes. A retenção de participantes em 

propostas interventivas com estudantes universitários mostrou-se desafiadora ao 

longo dos encontros. 

A quantidade e a duração dos encontros foram planejadas com base em 

pesquisas anteriores, visando abordar de forma abrangente todas as dimensões dos 

conceitos. Cada encontro apresenta um referencial teórico próprio, objetivos bem 

definidos, programação com opções de atividades e recursos, tarefas de 

manutenção, sugestões para apresentações em PowerPoint e referências 

bibliográficas. 

O estudo de eficácia foi conduzido por meio da integração curricular ou 

infusão curricular, uma estratégia adotada tanto para a implementação quanto para 

a avaliação do programa de intervenção. A integração universitária permite a 

incorporação de atividades ou conteúdos interventivos com uma finalidade 

específica em uma disciplina. Tal estratégia mostrou-se adequada, considerando 

que estudos anteriores presentes na literatura, bem como o próprio estudo de 

viabilidade, demonstram que a condução de propostas interventivas visando 

promover adaptação acadêmica no primeiro ano de intervenção é de suma 

relevância. A incorporação dessas propostas a um conteúdo curricular poderia se 

configurar ainda mais proveitosa. 

Ao todo, 261 estudantes de graduação participaram de todas as etapas da 

pesquisa (número correspondente a soma dos 6 estudos). Os resultados atestam a 

importância de conduzir estudos de avaliação de necessidades e implementar 
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propostas institucionais para garantir uma transição satisfatória para o ensino 

superior. Apesar de os dados quantitativos do estudo de eficácia não serem 

estatisticamente significativos, as informações complementares dos participantes 

foram cruciais para afirmar que a proposta funciona. No entanto, novos estudos são 

necessários para uma avaliação mais abrangente. 

A abordagem mista adotada na pesquisa revelou-se crucial para identificar 

elementos relevantes relacionados às demandas dos estudantes. Mesmo que as 

análises estatísticas não tenham alcançado resultados desejados, o presente 

trabalho contribui significativamente para a comunidade científica e para futuros 

estudantes que possam vivenciar as atividades propostas. 

Dentre as principais limitações do estudo, destaca-se a escassez de 

materiais brasileiros sobre intervenções específicas em Adaptação Acadêmica, bem 

como a ausência de estudos que avaliem desde a viabilidade de uma proposta 

interventiva até sua efetividade. Outra limitação importante em nas etapas de coleta 

de dados foi a captação e continuidade de participantes, mesmo de forma remota 

(estudo 4). A efetiva participação nos estudos interventivos gera dificuldades 

amostrais, assim como nas fases pré e pós-intervenção dos estudos ocorrem perda 

amostral. 

Na presente pesquisa, não foi possível realizar o estudo de efetividade da 

proposta, que avalia, por fim, após as etapas de viabilidade (avalia se a pesquisa é 

viável) e eficácia (avalia se a proposta, após ser implementada, apresenta 

alterações significativas nos aspectos que se propõe intervir). Este estudo busca 

verificar se a proposta estaria adequada a contextos diferentes com o mesmo 

público-alvo, como, por exemplo, a realização da mesma intervenção em diferentes 

regiões do Brasil. Novos estudos devem ser implementados para a avaliação da 

proposta após todas as etapas anteriormente conduzidas e com ajustes que 

contribuam para uma avaliação mais abrangente da proposta.  

Além do estudo de efetividade, sugere-se a condução de futuros estudos 

com professores universitários, este por meio de formação de docentes para a 

replicação da proposta interventiva e avaliação desta em seus respectivos 

contextos. Essa formação pode ser conduzida com suporte do “Manual para 

Aplicadores” desenvolvido exclusivamente para a presente pesquisa, contendo 

informações referentes ao aporte teórico, atividades, objetivos, materiais 

suplementares e instrumentos avaliativos adequados para a intervenção. 
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Esta formação docente poderá contribuir não somente para ampliar os 

recursos e estratégias de professores que lecionam nos primeiros anos de cursos de 

graduação, mas prever ou intervir diretamente em taxas de evasão escolar, bem 

como potencializar discussões para a implementação de diretrizes curriculares e 

políticas educacionais no ensino superior. 

Conclui-se que a implementação de ações para promover o ajustamento dos 

estudantes universitários pode ser um desafio para as instituições de ensino 

superior, dada a diversidade de propostas e fatores que influenciam a adaptação 

dos estudantes ao curso de graduação. A relevância e contribuição da presente tese 

residem na exploração da literatura, na apresentação de caminhos a seguir e na 

verificação de possíveis correlações entre os temas determinantes para a adaptação 

à universidade, bem como na elaboração e avaliação de uma intervenção eficaz. 

A promoção da saúde, tanto física quanto mental, no ensino superior tem se 

revelado uma temática emergente e de extrema relevância. Isso se torna evidente à 

medida que aumenta a incidência de problemas de saúde mental em adultos no 

Brasil, especialmente dentro do contexto universitário. O ingresso no ensino superior 

representa um dos principais marcos para os adultos emergentes, e a promoção de 

um ajustamento adequado a esse contexto pode favorecer, em diversos níveis, uma 

melhor integração dos estudantes às demandas, evitando dificuldades adaptativas e 

contribuindo para sua saúde de maneira geral. 

Além da inegável relevância da promoção da saúde mental no ensino 

superior, é crucial reconhecer os complexos desafios que os estudantes enfrentam 

neste ambiente. O aumento da pressão acadêmica, as expectativas elevadas e a 

competição intensificada podem gerar um ambiente propício ao desenvolvimento de 

transtornos mentais. Neste contexto, estratégias preventivas e programas de apoio 

psicológico tornam-se essenciais para fortalecer a resiliência dos universitários que 

enfrentam demandas as acadêmicas e sociais. 

Outro ponto a considerar é a necessidade de valorizar a diversidade de 

experiências e realidades enfrentadas pelos estudantes no ensino superior. Fatores 

como a adaptação a novos ambientes, a sobrecarga de responsabilidades 

financeiras e pressões socioculturais podem impactar significativamente o bem-estar 

mental dos estudantes. Portanto, uma abordagem holística para a promoção da 

saúde mental no ensino superior deve levar em conta a individualidade de cada 

estudante, promovendo um ambiente inclusivo que valorize a diversidade e ofereça 
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suporte personalizado para enfrentar desafios específicos que cada um poderá 

enfrentar durante sua jornada acadêmica. 
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